
Uma opinião' 	 á: renda fixa continuar rendendo mais. 
A rentabilidade cairá um pouco, mas não a ponto de desestimular. E a opinião de um especialista. 

"Os fundos de renda fixa conti-
nuarão a ter uma rentabilidade aci-
ma da proporcionada pelas cader-
netas de poupança e os cotistas não 
serão tributados em seus rendimen-
tosY. Esta é .4 opinião, do gerente 
geral de Investimentos do Banco 
Itaú, Thomas Auerbach, sobre o 
artigo 1° .  cio Decreto-Lei n° 2.072, 
_assinado optem pelopresidente Fi-
gueiredó , gúié suje'U`a`tfiltroU'o'd'è-
Renda na fonte os rendimentos au-
feridos pelos fundos em condo-
inínio. 

Ele explicou que a taxação re-
cairá 'sobre as aplicações feitas pe 
los próprios fundos. Com  isso, o 
depositante perderá um pouco de 
sua rentabilidade, "mas não ao 
ponto de desestimular esta aplica-
ção", afirmou v Auerbach. 

Os fundos' de renda fiXa ope-
ram comprando CDB's, debêntures 
e títulos da dívida pública ofeieci-
dos pelo mercado, cujos lucros são 
divididos pelos depositantes desta 
modalidade de conta. Até agora, 
somente a compra de CDB's sofria  

tributação na fonte sobre os juros e 
o deságio, a exemplo do que ocorre 
com a aplicação feita pela pessoa 
física. A paftir de 1° de janeiro de 
1984, qúando entra em vigor o dis-
posto no artigo 1° dó novo decreto, 
serão tributadas também as aplica-

, ções que os fundos fizerem em de-
bêntures e em títulos da dívida • 
pública. 

---'"0-11ifitioãto-de'Renda,cobrado 
na fonte — disse Auerbach — será 
rateado por todos os  cotistas, como 
já acontece com a taxação dos 
CDBs. Desta forma, os depositan-
tes praticamente não sentirão seus 
efeitos." • 

O gerente-geral de investimen-
tos do Itaú confessou-se aliviado 
com o DL 2.072, porque temiã que 
ele promovesse alterações na liqui-
dez. "Esse é outro atrativo dos fun-
dos de renda fixa que, felizmente, 
continua -a ser mantido", disse. 

Mudança aguardada 

De certa forma, as instituições 
financeiras que administram esta  

modalidade de investimento já 
aguardavam algumas alterações. 
Evaristo Amaral, diretor de Marke-
ting do Crefisul, disse, que sempre 
previu 'todas as possibilidades de 
ocorrências eXternas que pudessem 
afetar os fundos, "até mesmo novas 
taxações". 

Informado pelo Jornal da Tarde 
de que ás aplicações em fundo de 
relida iíxa sefiànftaxádas, diga 
de sem saber a extensão das medi-
das, Amaral afirmou que "o produ- ' 
to-  poderia crescer menos, embora 
não fosse desestimulado. Com  uma 
tributàção sensata, os fundos conti-
nuam a ser competitivos", ga-
rantiu. 

O diretor do Credibanco, Rena-
to Bromfman, também não se sur-

' preendeu com o anúncio das medi-
das. Ele disse que havia expectati-
va de mudanças por causa depres-
sões exercidas por alguns conglo-
merados financeiros "que não que-
rem perder seus depósitos ba-
ratos". 

No seu entender, se a tributa- 

ção atingisse o depositante de for-
ma mais intensa, a medida prejudi-
caria a pessoa física, que receberia 
menos pela aplicação que fez, e a 
pessoa jurídica, que teria, menor 
númèro de debêntures vendidas. 
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